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RESUMO:  

A Obesidade é definida como uma doença crônica, distúrbio nutricional e metabólico 

caracterizado pelo aumento de tecido adiposo no organismo, resultando no aumento de peso 

corporal. Um dos métodos para se avaliar o excesso de peso é o Índice de Massa Corporal 

(IMC), onde este é uma medida internacional utilizada para calcular se uma pessoa está no peso 

ideal. A presente pesquisa teve por objetivo avaliar e classificar o Índice de Massa Corporal 

apresentado por acadêmicos do Instituto federal de Roraima, com idade compreendida entre 20 

à 50 anos. Para a pesquisa foram avaliados por meio do IMC um total de 19 acadêmicos. Para 

apresentação dos dados foi realizado a média e desvios padrão, para as variáveis de peso e 

estatura a através do IMC, e apresentado em forma de gráfico. Sendo assim caracterizou com o 

peso normal constitui um percentual de 47,35%da amostra geral, já o sobrepeso tivemos um 

percentual de 31,60% da amostra. Verifica-se que o grupo teve mais 3 divisões relacionadas ao 

grupo de obesidade. Diante destes resultados, fica evidenciado que apesar de o maior grupo ser 

de acadêmicos com o peso normal ainda tem um grande percentual no grupo de pré-obesidade 

ou obesidade. 

Palavras-chave: Acadêmicos, IMC e Ensino Superior. 

ABSTRACT:  

Obesity is defined as a chronic disease, nutritional and metabolic disorder characterized by 

increased fat tissue in the body, resulting in increased body weight. One of the methods for 

assessing overweight is the Body Mass Index (BMI), where this is an international measurement 

used to calculate whether a person is at optimal weight. This research aimed to evaluate and 

classify the Body Mass Index presented by academics of the Federal Institute of Roraima, aged 

between 20 and 50 years. For the research were evaluated through the BMI a total of 19 

academics. Data were presented as mean and standard deviations for weight and height variables 

a through BMI and presented as a graph. Thus, characterized with normal weight constitutes a 

percentage of 47.35% of the general sample, while overweight had a percentage of 31.60% of the 

sample. It appears that the group had 3 more divisions related to the obesity group. Given these 
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results, it is evident that although the largest group is of academics with normal weight still has a 

large percentage in the group of pre-obesity or obesity. 

 

Keywords: Academics, BMI and Higher Education. 

 

 
INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a incidência e a prevalência de sobrepeso e obesidade tem 

aumentado de forma preocupante em todo o mundo (Wang et al., 2002). Um fato 

observado cientificamente fato comprovado, esta é uma doença considerada 

universal de prevalência crescente e que vem adquirindo proporções alarmantemente 

epidêmicas, sendo um dos principais problemas de saúde pública da sociedade 

moderna (Lopes, 2006) 

Segundo orientações previstas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1998), 

que determinam a inclusão da pauta dos temas transversais no Ensino Fundamental, 

selecionou-se o tema saúde, a fim de atender à preocupação com este tema e o 

despertar da consciência da comunidade. 

Ainda conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s, 2004), cabe ao professor 

de Educação Física conhecer, dominar, produzir, selecionar e avaliar os efeitos da 

aplicação de diferentes técnicas, instrumentos, equipamentos, procedimentos e 

metodologias para  a  produção  e intervenção  acadêmico- profissional nos campos 

da prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, da  formação  cultural, da 

educação e reeducação  motora  (Pietrobelli et  al., 1998). Especificamente, “a 

Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da 

população escolar.” (Meiz et al., 2002). Assim, este profissional da Educação e da 

Saúde deve estar presente em todas as séries sem exceções. Logo, a grande tarefa 

desta Disciplina é unir os conhecimentos dos determinantes sociais, econômicos, 

políticos e ambientais aos seus conteúdos, com o objetivo de tornar as pessoas 

autônomas não só para a prática de exercícios físicos no decorrer de suas vidas, mas 

também com conhecimento para discernir sobre a realidade em que vivem (Terres et 

al., 2006). 

Tal pesquisa enquadra-se no eixo temático de avaliação em saúde subjetividade, 

como temática a Epidemiologia de agravos não transmissíveis. 
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Revisão da literatura 

Composição Corporal  

O corpo humano é um organismo complexo, composto por vários tecidos que se alteram a 

medida que o indivíduo se desenvolve, matura e envelhece. Portanto é relevante entender 

como estes compartimentos são afetados pela hereditariedade, idade e gênero, para que 

se possa fazer uma avaliação correta, diante de um agravo nutricional (Forbes, 1999). 

A aplicação de métodos para avaliar a composição corporal iniciou na década de 40, e foi 

se expandindo para uma variedade de métodos, sendo utilizada como um indicador de 

estado de saúde, evolução de tratamentos e condições funcionais (Heymsfield et al., 2005). 

A composição corporal pode ser definida como o estudo da quantidade e da proporção dos 

principais componentes estruturais do organismo, por meio do fracionamento do peso 

corporal. Esses componentes estruturais são basicamente quatro: gordura, músculos, 

ossos e resíduos (Ellis, 2000). Para que se possa avaliar a composição corporal, o corpo 

humano pode ser subdividido em compartimentos onde se considera: elementos químicos, 

moléculas, células e tecidos (Acuña; Cruz, 2004). 

Dentre os modelos existentes para avaliar a composição corporal, o mais utilizado é o 

modelo bicompartimental que leva em consideração a massa corporal magra e a gordura 

corporal. A massa corporal magra é constituída pelo tecido ósseo, muscular, pele, órgãos, 

gordura essencial, além dos tecidos não gordurosos (Heyward; Stolarczyk, 2000). 

 

Sobrepeso, Obesidade e Riscos à Saúde 

O sobrepeso e a obesidade são caracterizados pelo acúmulo excessivo de gordura 

corporal. De acordo com a OMS, os adultos com IMC entre 25,0 kg/m2 e 29,9 kg/m2 

estão com sobrepeso e aqueles com IMC ≥30,0 kg/m2 são obesos (OMS, 1997). A 

OMS estimou que o sobrepeso e à obesidade foram responsáveis, em 2004, por 2,8 

milhões de mortes em todo o mundo (OMS, 2009). Em países de média e alta renda 
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econômica, o sobrepeso e à obesidade, em 2004, foram o terceiro principal fator de 

risco para a causa de mortes, inferior apenas ao tabagismo e a hipertensão arterial 

(OMS, 2009). 

O excesso de peso corporal contribui para o surgimento de DCNT, como a diabetes 

mellitus e mortalidade por eventos cardiovasculares (Yusuf et al., 2004). O tecido 

adiposo pode atuar como doença de propriedades inflamatórias, que estimula o 

aumento de proteínas bioativas, as adipocinas, como TNF-α (fator de necrose tumoral 

alfa) e IL-6 (interleucina-6). Essas adipocinas estão associadas ao surgimento da 

diabetes e doenças cardiovasculares (Leite; Rocha; Brandão-Neto, 2009). Ou seja, o 

excesso de peso corporal contribui para a maximização da disfunção do endotélio, 

mediante os efeitos pró-inflamatórios e pró-trombóticos das adipocinas (Gomes et al., 

2010).  

O aumento da obesidade está diretamente associado ao aumento de outras 

morbidades de risco à saúde. No Brasil, os gastos com o tratamento da obesidade via 

Sistema Único de Saúde (SUS), aumentou mais que 16 milhões de reais no período 

entre 2008 e 2011, passando de mais de 17 milhões para R$ 33.411.305,10 

(Mazzoccante; Moraes; Campbell, 2012). O gasto foi maior para os adultos da faixa 

de idade de 30 a 59 anos. 

OBESIDADE 

A própria definição de Obesidade – “Doença na qual o excesso de gordura corporal se 

acumulou a tal ponto que a saúde pode ser afetada” (Organização Mundial de Saúde, 

OMS) – demonstra a preocupação com as possíveis consequências do acúmulo de 

tecido adiposo no organismo. De fato, esta é uma doença universal de prevalência 

crescente e que vem adquirindo proporções epidêmicas, sendo um dos principais 

problemas de saúde pública da sociedade moderna (Lopes, 2006). 

Vários são os fatores que influenciam a obesidade, alguns de origem genética, e 

outros de origem alimentar, estes referem-se a indivíduos que comem além do que 

seu organismo necessita, ou seja, a ingestão maior do que o gasto de calorias.  

A obesidade ocorre frequentemente em consequência da relação ao que se come ao 

que se gasta, e isso parece estar ligada à infância, considerada um período crítico na 

aquisição de uma grande proporção de células adiposas (Leal & PampanellI, 1988). 

Os hábitos alimentares nesta fase e na adolescência, com ingestão de altos teores de 
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gordura, a vida sedentária e as frações lipídicas se correlacionam e determinam o 

perfil lipídico dessa população (Rego Filho et al., 2005).  

No que se refere à prevenção e ao tratamento da obesidade, é fundamental a 

utilização de um método confiável que identifique com segurança a sua presença. 

Neste contexto, a utilização do Índice de Massa Corporal (IMC) tem recebido forte 

aceitação por parte da comunidade cientifica envolvida com o estudo da obesidade, 

devido a sua fácil aplicação e relação estatística com a gordura corporal total em 

populações jovens (Kochi, 2004, Taddei, 2000). 

O Índice de Massa Corporal (IMC):  

            O índice de massa corporal (IMC) é uma medida internacional adotada pela 

Organização Mundial da saúde (OMS) para calcular a quantidade de massa no corpo 

de um determinado indivíduo. Foi desenvolvido pelo polímata Lambert Quételet no fim 

do século XIX. Trata-se de um método prático e fácil para a avaliação do nível de 

gordura de cada pessoa. 

           A avaliação do Índice de Massa Corporal, ou seja, antropometria é considerado 

o método mais utilizado para designar a obesidade, por ser barato, não invasivo, 

aplicável e com boa aceitação pela sociedade. (Dâmaso, 2003). 

Um método simples utilizado para avaliar a composição corporal é a relação 

peso e estatura, aplicando esse método obtém o resultado da massa corporal total. 

Fernando Filho (2003) afirma que o IMC não diferencia peso de gordura de 

peso livre de gordura, não sendo sensível às respectivas contribuições de massa 

muscular e gordurosa na massa corporal. O IMC possui uma moderada correlação 

(r=0,70) com o percentual de gordura predito a partir da pesagem hidrostática. Uma 

interpretação cautelosa dos valores IMC deve ser realizada como uma medida direta 

do grau de gordura. As regras do IMC podem implicar que, quanto maior for o valor do 

IMC, maior será o percentual de gordura. Este pode não ser o caso de indivíduos com 

grandes quantidades de massa magra. (Fernando Filho, 2003). 

Quadro 1: Classificação do Índice de Massa Corporal (IMC). 

http://www.revistas.editoraenterprising.net/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADmata
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lambert_Adolphe_Jacques_Qu%C3%A9telet
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX


IMC Dos Acadêmicos Do Curso De Licenciatura Em Educação Física Do IFRR-RR 

RPCS, Portugal-PT, V.1, Nº2, p. 49-63, Agos./Dez.2020   www.revistas.editoraenterprising.net   Página 54 

 

   

  Fonte: Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica (ABESO), 2009. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Neste capítulo são descritos os procedimentos metodológicos empregados. Para uma 

melhor compreensão e esclarecimento, a metodologia adotada nesta pesquisa é 

apresentada em subitens a seguir: delineamento; universo, amostragem e amostra; ética 

da Pesquisa; materiais e métodos e procedimento de análise dos dados. 

 DELINEAMENTO  

 

Neste capítulo foram descritos os procedimentos metodológicos empregados nesta 

pesquisa. Para uma melhor compreensão e esclarecimento, a metodologia adotada nesta 

pesquisa é apresentada em subitens a partir de; delineamento, população, universo, 

amostragem, amostra; ética da pesquisa; materiais e métodos; riscos e dificuldades; 

procedimento de análise dos dados e cronograma e resultados esperados. 

 UNIVERSO, AMOSTRAGEM E AMOSTRA  

  

De acordo com Thomas & Nelson (2005), a população é um grande grupo, ao qual 

denominamos de universo, e do qual a amostra é retirada. A amostragem é a forma pela 

qual a amostra é selecionada e está consiste em um grupo de sujeitos, tratamento ou 

situações. 

 UNIVERSO 
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        O universo foi constituído de acadêmicos do curso de educação física do IFRR, foi 

realizado um levantamento de todo o campus Boa Vista, e o mesmo possui um total de 8 

módulos do curso superior em educação física, sendo divididos em dois turnos matutino e 

vespertino, a denominação dada a esses participantes é acadêmico. Os acadêmicos 

perfazem um total de 236 acadêmicos de ambos os gêneros devidamente matriculados no 

primeiro semestre do ano de 2019.  

Do quantitativo total de 236 acadêmicos, apenas 19 serão submetidos a avaliação do 

parâmetro hemodinâmico aptos a participar da pesquisa, e após a escolha intencional, só 

19 acadêmicos participaram da pesquisa.  

 AMOSTRAGEM  

 

A amostra foi selecionada os voluntários sendo depurada, obedecendo aos critérios de 

inclusão e exclusão. Após a depuração, os sujeitos foram informados sobre a pesquisa e 

de forma intencional foram selecionados e chegamos a uma amostra, que foi composta de 

20 acadêmicos do curso de Educação Física, cursando o 8° módulo, sem distinção de 

gêneros e estão na faixa etária entre 22 a 50 anos, que estão com a sua matricula ativa e 

frequentando as aulas no período do 1° semestre de 2019. 

Como critério de inclusão, os Indivíduos da amostra tinham idade entre 20 e 50 anos, estar 

matriculado no curso de educação física no período de 2019.  

Foi considerado como critério de exclusão não está matriculado no período de 2019, não 

aceitar participar da pesquisa, não assinar o termo de consentimento livre e esclarecido. 

Tanto os critérios de inclusão como de exclusão foram identificados através do anamnese. 

 AMOSTRA 

 

A amostra foi composta de 19 acadêmicos do curso de Educação Física. Desta forma, 

foram escolhidos de forma intencional, ou seja, foram chamados para participar apenas 

acadêmicos do 8° modulo com matrícula ativa. 

 MATERIAIS E MÉTODOS  
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A amostra foi obtida por método intencional, ou seja, os praticantes foram convidados a 

participar deste estudo. O estudo teve um corte transversal, ou seja, avaliamos em um 

momento para caracterização da amostra. 

No primeiro momento, os indivíduos voluntários e convidados a participar do estudo e de 

uma palestra, na qual preencheram uma ficha cadastral, com anamnese inicial. 

Inicialmente foi apresentado o Termo de Informação à Instituição onde, após a permissão 

para a realização da presente pesquisa, foi realizada uma palestra para a amostragem a 

fim de informá-los sobre os objetivos do estudo e a metodologia. Neste primeiro encontro, 

quando aceitaram participar, receberam uma carta de consentimento onde foram expostos 

os objetivos e os procedimentos metodológicos. Todos os participantes que aceitaram 

participar da pesquisa assinaram o termo de consentimento livre esclarecido. 

No segundo momento foram coletadas informações sobre gênero, idade, variáveis 

socioeconômicas. As variáveis antropométricas foram determinadas a partir avaliação 

feita por meio de equipamentos usados na aplicação dos testes de estatura e massa 

corporal que são eles termostato e balança, as quais foram utilizadas para obter as 

medidas para o cálculo do Índice de Massa Corporal (kg /m2).  

 Procedimentos de análise dos Dados 

 

Os procedimentos estatísticos que foram propostos para a adequada análise dos dados 

visaram caracterizar a amostra, e foram grupados da seguinte forma: 

O estudo de técnicas da Estatística Descritiva visa caracterizar o universo amostral 

pesquisado. Para a descrição dos dados coletados foram utilizadas medidas de localização 

e dispersão. Dentre as primeiras, foram calculadas média(x), e mediana (Md), que são 

medidas de tendências central, ou seja, que identificam a localização do centro do conjunto 

de dados. Com este intuito, estima-se o erro padrão e desvio-padrão(s) (Thomas, Nelson 

2007; Triola, 1999). 

O protocolo para avaliar os dados utilizado na pesquisa foi o protocolo da associação 

Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica (ABESO). 

Estatística Descritiva 

 

O emprego de técnicas da Estatística Descritiva visa caracterizar o universo amostral 

pesquisado. Para a descrição dos dados coletados foram utilizadas medidas de localização 
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e de dispersão. Dentre as primeiras, foram calculadas média (x) e mediana (Md), que são 

medidas de tendência central, ou seja, que identificam a localização do centro do conjunto 

de dados. As medidas de dispersão estimam a variabilidade existente nos dados. Com este 

intuito, estimou-se o erro padrão (e) e o desvio-padrão (s) Thomas & Nelson 2005. 

Para análise estatística foi utilizado o software EXCELL 2013. Foram aplicados métodos 

estatísticos descritivos.  

 

RESULTADOS 

  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

                A pesquisa foi feita por meio de avaliação de peso relação a estatura em 

avaliação única do IMC dos acadêmicos contemplados pela pesquisa. Através de coleta de 

dados foram feitas análises dos dados e divididos em três grupos sendo o grupo do gênero 

masculino, grupo do gênero feminino e grupo de amostra total, assim foram obtidos os 

seguintes resultados.                 

 

QUADRO 1: Amostra do IMC dos acadêmicos do gênero masculino  

41,70%

41,70%

8,30%
8,30%

Gênero Masculino

Peso Normal Sobrepeso Obesidade Grau 1 Obesidade Grau 3

 
 Fonte: Baia et al, 2019. 
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      O gráfico caracteriza o resultado do grupo do gênero masculino, entre os 

acadêmicos de educação física do 8° modulo do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Roraima.  

      Verifica-se que o maior percentual foi caracterizado no gênero masculino ficou divido 

entre o grupo de acadêmicos com o peso normal e o grupo de sobrepeso ambos que 

constitui um percentual de 41,65% da amostra do gênero masculino. Verifica-se que do 

grupo do gênero masculino mais de 80% dos acadêmicos estão na faixa etária de peso 

normal ou sobrepeso. 

 

Gráfico 02:  Amostra do IMC dos acadêmicos do gênero feminino 

57,10%
14,30 %

14,30%

14,30%

Gênero Feminino

Peso Normal Sobrepeso Obesidade Grau 1 Obesidade Grau 2

 

Fonte: Baia et al, 2019. 
 

 

O gráfico caracteriza o resultado do grupo da amostra da pesquisa do gênero 

feminino, entre os acadêmicos de educação física do 8° modulo do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima.  

Verifica-se que o maior percentual foi caracterizado com o peso normal que que 

constitui um percentual de 57,10% da amostra dos acadêmicos do gênero feminino. 

Verifica-se aí nesse gráfico que entre os acadêmicos do gênero feminino a uma 

predominância de quase 60% dos acadêmicos desse gênero com o peso normal, 
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percentual que mostra que os acadêmicos do gênero feminino têm maior prevalência 

de peso normal que o grupo do gênero masculino.  

 

Gráfico 03: Amostra Geral do IMC de todos os acadêmicos participantes da pesquisa 

47,35 %

31,60 %

10,50 %

5,30 %
5,30 %

Todos Participantes da Pesquisa

Peso Normal Sobrepeso Obesidade Grau 1

Obesidade Grau 2 Obesidade Grau 3

 
Fonte: Baia et al, 2019. 

 

O gráfico caracteriza o resultado geral dos grupos estudados, entre os acadêmicos de 

educação física do 8° modulo do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Roraima.  

Verifica-se que o maior percentual foi caracterizou com o peso normal constitui um 

percentual de 47,35%da amostra geral, já o sobre peso tivemos um percentual de 

31,60% da amostra. Verifica-se que o grupo teve mais 3 divisões relacionadas ao 

grupo de obesidade. 

Diante destes resultados, fica evidenciado que apesar de o maior grupo ser de 

acadêmicos com o peso normal ainda tem um grande percentual no grupo de pré-

obesidade ou obesidade. 
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CONCLUSÃO  

 

Este trabalho possibilitou constatar que o índice de massa magra dos acadêmicos 

participantes da pesquisa na sua maioria é caracterizado como na faixa de normal 

sendo um ponto positivo, pois tem conforme a análise o peso na normalidade. Com 

isso, pôde-se perceber que é um fator positivo no processo de ensino aprendizagem. 

Para se atingir uma compreensão dessa realidade, foram aplicados os testes de peso 

e estatura para obter o IMC, as quais foram aplicadas nos acadêmicos participantes 

da pesquisa. a priori foi identificar qual o IMC dos acadêmicos e quais faixa etárias os 

acadêmicos se enquadravam, como esses acadêmicos podem usar o IMC ao seu 

favor., pois eles podem usar os resultados para o seu perfil da saúde, qual a 

importância do IMC para os acadêmicos de educação física como futuros 

profissionais. 

Em breves análises dos testes, observou-se que o IMC influencia diretamente 

durantes as aulas desses acadêmicos, podendo ser um fator decisivo na participação 

desses acadêmicos nas aulas. No cenário atual do Instituto Federal de Roraima, o 

IMC está diretamente ligado a qualidade das aulas, pois praticamente a tendência é 

cada vez mais aumentar a quantidade de pessoas com índice de IMC alto.  

Existe grande importância nas análises do IMC visando identificar o grau de 

dificuldade dos acadêmicos em sala de aula. Além de ser um fator diretamente ligado 

ao desempenho de cada acadêmico, IMC pode ser um grande aliado no processo de 

ensino aprendizado. 
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